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PERFIL PLASMÁTICO DE PROGESTERONA, COLESTEROL TOTAL E COLESTEROL HDL DE VACAS LETITEIRAS DE ALTA PRODUÇÃO SUPLEMENTADAS COM GORDURA DIETÉTICA DURANTE O PERÍODO DE TRANSIÇÃO 
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O período de transição compreende os 21 dias que antecedem o parto e os primeiros 21 dias de lactação. Este período é caracterizado por um balanço energético negativo acentuado em animais de alta produção de leite, que é ocasionado por uma queda no consumo de matéria seca (MS) e pelo início da lactação, que determina um aumento na exigência nutricional e uma maior mobilização de reservas corporais e alterações e metabólicas. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da suplementação com gordura (óleo de soja) na dieta durante o período de transição sobre perfil de progesterona e colesterol HDL e total plasmáticos de vacas leiteiras de alta produção. Vinte vacas Holandesas foram distribuídas aleatoriamente em dois tratamentos: Controle (C) e Gordura (G) (3 e 6% de estrato etéreo na matéria seca, respectivamente). Amostras de sangue foram obtidas, uma vez por semana, iniciando no dia -30(pré-parto) até 60ºdia pós parto para a determinação de colesterol total, colesterol HDL e progesterona. As coletas de sangue foram realizadas em estado pré-prandial, em tubos vacuolizados com anticoagulante (EDTA), pela punção da artéria ou veia cocígea. Após centrifugação, o plasma foi retirado, identificado e estocado a temperatura de -20ºC, até posterior análise. O consumo de matéria seca médio não diferiu entre os tratamentos C e G no pré e pós-parto. O consumo de energia líquida foi maior para o tratamento G após o parto (28,22 vs 32,61 Mcal/dia; P<0,05). Houve um aumento nas concentrações plasmáticas de colesterol total para os animais do grupo G (54,23 vs 73,68 mg/dL) e colesterol HDL (52,59 vs 61,42 mg/dL), porém não houve alteração nas concentrações de progesterona (2,35 vs 2,47ng/mL) entre os dois tratamentos.A suplementação com gordura na dieta, aumentou a concentração plasmática colesterol total e colesterol HDL, mas não afetou a concentração plasmática de progesterona. (CNPq) 

